
	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

REFRÃO:	 A Bíblia é a Palavra de 
Deus semeada no meio do povo, / que 
cresceu, cresceu e nos transformou / 
ensinando-nos viver um mundo novo.

1. Deus é bom, nos ensina a viver. / Nos 
revela a caminho a seguir: / só no amor 
partilhando seus dons, / sua presença 
iremos sentir.

2. Somos povo, o povo de Deus, / e for-
mamos o Reino de irmãos. / E a Palavra 
que é viva nos guia / e alimenta a nossa 
união.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.

T. Amém.

P. A vós, irmãos, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada	 	

(Cf. Dn 3,31.29.30.43.42)

Tudo quanto nos fizestes, Senhor, com 
verdadeira justiça o fizestes, porque 
pecamos contra vós e não obedecemos 
a vossos mandamentos; mas dai glória 
ao vosso nome e tratai-nos conforme a 
grandeza da vossa misericórdia.

3. Ato Penitencial
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os 
nossos pecados, para celebrarmos dig-
namente os santos mistérios.	
 	  	 (Pausa)

P. Senhor, que viestes salvar os corações 
arrependidos, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que viestes chamar os peca-
dores, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que intercedeis por nós junto 
do Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.
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4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso. / Nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, /nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. / Amém.

5. Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, que mostrais 
vosso poder sobretudo no perdão e na 
misericórdia, derramai em nós a vossa 
graça, para que, correndo ao encontro 
das vossas promessas, mereçamos parti-
cipar dos bens celestes. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos.
T. Amém.



Liturgia da Palavra
L. Por meio de seu Espírito, o Senhor 
nos dá sua Palavra e nos torna profetas. 
Cabe a nós acolhê-la e testemunhá-la 
com nosso modo de viver.

6. Primeira Leitura
(Nm 11,25-29) (Sentados)

Leitura do Livro dos Números

Naqueles dias, 25o Senhor desceu na 
nuvem e falou a Moisés. Retirou um 
pouco do espírito que Moisés possuía 
e o deu aos setenta anciãos. Assim que 
repousou sobre eles o espírito, puseram-
-se a profetizar, mas não continuaram. 
26Dois homens, porém, tinham ficado 
no acampamento. Um chamava-se Eldad 
e o outro Medad. O espírito repousou 
igualmente sobre os dois, que estavam 
na lista mas não tinham ido à Tenda, 
e eles profetizavam no acampamento. 
27Um jovem correu a avisar Moisés que 
Eldad e Medad estavam profetizando 
no acampamento. 28Josué, filho de Nun, 
ajudante de Moisés desde a juventude, 
disse: “Moisés, meu Senhor, manda que 
eles se calem!” 29Moisés respondeu: “Tens 
ciúmes por mim? Quem dera que todo 
o povo do Senhor fosse profeta, e que o 
Senhor lhe concedesse o seu espírito!” 
Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 Sl 18(19)

REFRÃO:	A lei do Senhor Deus é per-
feita, alegria ao coração.

1. A lei do Senhor Deus é perfeita, * 
conforto para a alma! O testemunho do 
Senhor é fiel, * sabedoria dos humildes.

2. É puro o temor do Senhor, * imutável 
para sempre. Os julgamentos do Senhor 
são corretos * e justos igualmente.

3. E vosso servo, instruído por eles, * se 
empenha em guardá-los. Mas quem pode 
perceber suas faltas? Perdoai as que não 
vejo!

4. E preservai o vosso servo do orgulho: * 
não domine sobre mim! E assim puro, 
eu serei preservado * dos delitos mais 
perversos.

8. Segunda Leitura	 (Tg 5,1-6)

Leitura da Carta de São Tiago
1E agora, ricos, chorai e gemei, por causa 
das desgraças que estão para cair sobre 
vós. 2Vossa riqueza está apodrecendo, e 
vossas roupas estão carcomidas pelas 
traças. 3Vosso ouro e vossa prata estão 
enferrujados, e a ferrugem deles vai ser-
vir de testemunho contra vós e devorar 
vossas carnes, como fogo! Amontoastes 
tesouros nos últimos dias. 4Vede: o salário 
dos trabalhadores que ceifaram os vossos 
campos, que vós deixastes de pagar, está 
gritando, e o clamor dos trabalhadores 
chegou aos ouvidos do Senhor todo-po-
deroso. 5Vós vivestes luxuosamente na 
terra, entregues à boa vida, cevando os 
vossos corações para o dia da matança. 
6Condenastes o justo e o assassinastes; 
ele não resiste a vós. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho
(Cf. Jo 17,17b.a) 

REFRÃO:	Aleluia, Aleluia, Aleluia.

L. Vossa palavra é verdade, orienta e dá 
vigor; na verdade santifica vosso povo, ó 
Senhor!

10. Evangelho	 (Mc 9,38-43.45.47-48) 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.

T. Glória a vós, Senhor.

P. NAQUELE TEMPO, 38João disse a 
Jesus: “Mestre, vimos um homem expul-
sar demônios em teu nome. Mas nós o 
proibimos, porque ele não nos segue”. 
39Jesus disse: “Não o proibais, pois nin-
guém faz milagres em meu nome para 
depois falar mal de mim. 40Quem não é 
contra nós é a nosso favor. 41Em verdade 

eu vos digo: quem vos der a beber um 
copo de água, porque sois de Cristo, não 
ficará sem receber a sua recompensa. 
42E, se alguém escandalizar um destes 
pequeninos que creem, melhor seria que 
fosse jogado no mar com uma pedra de 
moinho amarrada ao pescoço. 43Se tua 
mão te leva a pecar, corta-a! É melhor 
entrar na Vida sem uma das mãos, do 
que, tendo as duas, ir para o inferno, para 
o fogo que nunca se apaga. 45Se teu pé te 
leva a pecar, corta-o! É melhor entrar na 
Vida sem um dos pés, do que, tendo os 
dois, ser jogado no inferno. 47Se teu olho 
te leva a pecar, arranca-o! É melhor entrar 
no Reino de Deus com um olho só, do 
que, tendo os dois, ser jogado no inferno, 
48‘onde o verme deles não morre, e o fogo 
não se apaga’”. Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso, 

T. Criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, (todos se inclinam até as palavras Virgem 

Maria) / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo, / nasceu da Virgem 
Maria, / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado, 
/ desceu à mansão dos mortos, / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus, / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo, / na santa Igreja 
católica, / na comunhão dos santos, / na 
remissão dos pecados, / na ressurreição 
da carne / e na vida eterna. Amém.

13. Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs em Cristo: atentos aos 
apelos de Deus Pai e movidos pela ação do 
Espírito Santo, oremos pela Igreja e pelo 
mundo inteiro, pedindo com confiança:

T. Pela vossa misericórdia, salvai-nos, 
Senhor!



1. Pela Igreja, dispersa pelo mundo intei-
ro, para que assuma com vigor a missão 
de anunciar a Palavra até os confins da 
terra, a todos os povos, línguas, raças e 
nações, rezemos:

2. Por todos os batizados, para que, pela 
ação do Espírito Santo, todo o povo do 
Senhor assuma sua vocação profética 
e cumpra a missão que o Senhor lhes 
confiou, rezemos:

3. Pelos que se reúnem em grupo ao 
redor da Palavra de Deus, para que cres-
çam sempre mais na fé e no entendi-
mento da Palavra, experimentando o 
Deus que vem até nós em tudo, exceto 
no pecado, rezemos:

4. Por todos os agentes de pastoral que 
se dedicam à animação bíblica em nosso 
país, cujo trabalho dedicado e incansável 
leva a Palavra de Deus aos mais distantes 
corações, rezemos: 		

 	  	 (Outras intenções)

P. Senhor nosso Deus, dai-nos um cora-
ção que se deixe conduzir pelo Espírito, 
e que acolha, com alegria, a Boa Nova 
anunciada pelo vosso Filho. Que convos-
co vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo.

T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

REFRÃO:	Bom é louvar o Senhor, nosso 
Deus, cantar salmos ao nome do Altís-
simo, / com alegria aclamar seu amor, 
sua glória, bondade e poder.

1. Como tuas obras me alegram, Senhor, 
os teus prodígios suscitam louvor. / Tua 
presença eu contemplo no céu, olho a 
terra, também nela estás. 

2. Tu engrandeces o homem mortal: da 
natureza ele é rei e senhor. / O coroaste 
de glória e poder, pouco menos que aos 
anjos do céu.

3. Narram os céus o que fez tua mão, todo 
o universo teu nome bendiz. / A criação é 

um canto de amor, e esse canto é também 
meu louvor.
4. Tua bondade cercou-me de bens, tudo 
que tenho é por graça e favor. / Quero os 
dons com os irmãos partilhar, vendo em 
ti nosso Deus, nosso Pai.
5. Chave suprema de um plano de Pai, 
neste universo que cresce na dor. / Deste-
-nos Cristo, Homem-Deus, nosso irmão, 
e é por ele que vamos a ti.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o meu 
e vosso sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
T.  Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a sua santa 
Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P. Concedei-nos, Deus de misericórdia, 
que vos agrade esta nossa oblação e que 
ela nos abra a fonte de toda bênção. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística V
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. É justo e nos faz todos ser mais santos, 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de 
dia e de noite, agradecendo com Cristo, 
vosso Filho, nosso irmão. É ele o sacer-
dote verdadeiro que sempre se oferece 
por nós todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela ceia derra-
deira. Por isso, aqui estamos reunidos, 
louvando e agradecendo com alegria, 
juntando nossa voz à voz dos Anjos e dos 
Santos todos, para cantar (dizer): 
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo. / O céu e a terra procla-

mam a vossa glória. / Hosana nas altu-
ras! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P. Ó Pai, vós que sempre quisestes ficar 
muito perto de nós, vivendo conosco no 
Cristo, falando conosco por ele, mandai 
o vosso Espírito Santo, a fim de que as 
nossas ofertas se mudem no Corpo = e 
no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo. 
T. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue, cean-
do com seus Apóstolos, Jesus tomou o 
pão em suas mãos, olhou para o céu e 
vos deu graças, partiu o pão e o entregou 
a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, tomou 
o cálice em suas mãos, deu-vos graças 
novamente e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.
P. Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que comemos deste Pão, 
toda vez que bebemos deste Vinho, 
recordamos a paixão de Jesus Cristo 
e ficamos esperando sua vinda.
P. Recordando, ó Pai, neste momento, a 
paixão de Jesus, nosso Senhor, sua res-
surreição e ascensão, nós queremos a 
vós oferecer este Pão que alimenta e que 
dá vida, este Vinho que nos salva e dá 
coragem. 
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
P. E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espí-
rito nos una num só corpo, para sermos 
um só povo em seu amor. 
T. O Espírito nos una num só corpo!
P. Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada dia 



renovando a esperança de chegar junto 
a vós, na vossa paz. 
T. Caminhamos na estrada de Jesus! 
P. Dai ao vosso servo, o Papa N., ser 
bem firme na fé, na caridade, e a N., que 
é Bispo desta Igreja, muita luz para guiar 
o vosso Povo. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
P. Esperamos entrar na vida eterna com 
Maria, Mãe de Deus e da Igreja, os Após-
tolos, e todos os que na vida souberam 
amar Cristo e seus irmãos. 
T. Esperamos entrar na vida eterna! 
P. Abri as portas da misericórdia aos que 
chamastes para a outra vida; acolhei-os 
junto a vós, bem felizes, no reino que 
para todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se apaga!
P. E a todos nós, aqui reunidos, que 
somos povo santo e pecador, dai-nos a 
graça de participar do vosso reino que 
também é nosso. Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. O banquete da Eucaristia é sinal de 
reconciliação e vínculo de união fraterna. 
Unidos como irmãos e irmãs, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou:

T. Pai nosso... 	 (O Presidente continua...)

19. Canto de Comunhão
1. Jorra uma fonte de graça de teu sacri-
fício na cruz, ó Senhor, / que é renovado 
na missa, lembrança perpétua da morte 
de um Deus vencedor. 
REFRÃO:	Evangelização nos leva até 
o próprio Deus, / aqui na Eucaristia 
e noutra vida que virá, no céu. 
2. Para anunciar o Evangelho, a Igreja 
se nutre do vinho e do pão: / prova de 

amor que nos deste, exemplo de como 
devemos amar nosso irmão.
3. Dizes, no teu testamento, que o mun-
do crerá, saberá quem tu és, / vendo a 
unidade da Igreja, reflexo do amor entre 
ti e teu Pai, nos fiéis. 
4. Teu Evangelho renova, faz dar teste-
munho, nos leva a anunciar. / Quando 
ele é bem acolhido, mais um coração se 
une ao grupo cristão, para amar. 
5. Os pequeninos e pobres reclamam 
de nós desapego total: / na santidade, 
renúncia, a Igreja procura imitar teu 
amor radical. 
6. Sempre que a Igreja promove a paz, 
liberdade, justiça também, / lembra que 
estás em quem sofre, e o amor só descan-
sa se a dor não ferir mais ninguém.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	 	

	 (Cf. Sl 118,49-50)
Lembrai-vos, Senhor, da vossa pala-
vra a vosso servo, pela qual me destes 
esperança; ela me consolou em minha 
aflição.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS. Fazei, Senhor, que este 
sacramento celeste renove inteiramente 
a nossa vida, para que, anunciando a 
morte de Cristo, possamos participar 
de sua herança gloriosa. Ele, que vive e 
reina pelos séculos dos séculos.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L. O Senhor chama de muitas maneiras 
todas as pessoas a colaborarem em sua 
obra de salvação. Pequenos e grandes 
gestos de bondade são capazes de refletir 
o rosto de Cristo e assim, transformar 
vidas. Sejamos um sinal vivo da presença 
do Senhor para todos.

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós. 

P. Deus todo-poderoso vos livre sempre 
de toda adversidade e derrame benigno 
sobre vós os dons da sua bênção. 

T. Amém.

P. Torne os vossos corações atentos à 
sua palavra, a fim de que transbordeis 
de alegria divina. 

T. Amém. 

P. Assim, abraçando o bem e a justiça, 
possais correr sempre pelo caminho dos 
mandamentos divinos e tornar-vos coer-
deiros dos santos.

T. Amém. 

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo, desça sobre 
vós e permaneça para sempre.

T. Amém. 

P. A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

T. Graças a Deus.

23. Canto Final
REFRÃO:	Chama viva da minha espe-
rança, este canto suba para Ti! / Seio 
eterno de infinita vida, no caminho eu 
confio em Ti!

1. Toda a língua, povo e nação tua luz 
encontra na Palavra. / Os teus filhos, 
frágeis e dispersos se reúnem no teu Filho 
amado.

2. Deus nos olha, terno e paciente: nasce 
a aurora de um futuro novo. / Novos Céus, 
Terra feita nova: passa os muros, ‘Spirito’ 
de vida.

3. Ergue os olhos, move-te com o vento, 
não te atrases: chega Deus, no tempo. 
/ Jesus Cristo por ti se fez Homem: aos 
milhares seguem o Caminho.
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